
  CMI Centro de Memória e Informação 

 
 
 

CMI 
 

 
 

Dados do Projeto e da Coordenadora do Projeto 
 
 

Título do Projeto Documentos arquivísticos digitais da Fundação Casa de Rui Barbosa 
Coordenador do Projeto: Lucia Maria Velloso de Oliveira 

 
Endereços para contato:  Eletrônico: luciamaria@rb.gov.br 

Telefônico: 2537-0036 r:140 
Setor: Arquivo Histórico e Institucional 

 
Data: Rio de Janeiro, 10 de julho de 2007 

 
 



1. Justificativa/Caracterização do Problema 
O Serviço de Arquivo Histórico e Institucional da Fundação Casa de Rui Barbosa  destina-
se à guarda,  organização, preservação e divulgação de documentos relativos à História do 
Brasil, bem como  à gestão e preservação dos documentos produzidos e acumulados pela 
própria Fundação.  
A crescente inserção de meios tecnológicos no cotidiano da instituição gera uma crescente 
produção e recebimento  de informações arquivísticas em  meio eletrônico, que carece de 
análise e planejamento de modo a se preservar as informações vitais. Ainda, a sociedade da 
informação exige dos dirigentes maior rapidez no processo de tomada de decisões e maior 
transparência dos atos administrativos. 
Face ao quadro exposto é necessário e urgente que se identifique o quadro atual quanto à 
produção, recebimento, fluxo, preservação e descarte da informação arquivística eletrônica  
com vistas à elaboração de uma estratégia de gestão e preservação. 
No período de 2006 a 2007 foram objeto de identificação e análise os documentos 
arquivísticos digitais produzidos pela Presidência, Diretorias, Divisões, Coordenações e 
Chefias de áreas da Fundação Casa de Rui Barbosa. No decorrer do trabalho de pesquisa 
foram observados os elementos de ambiente tecnológico e ferramentas adotadas. 
Os resultados apontam para a necessidade de uma verticalização na pesquisa de forma que 
possamos avaliar o cenário com informações mais focadas nas pontas da instituição.   

 

 
2. Objetivos 
Desenvolver e aplicar metodologia de diagnóstico referente  à produção, recebimento, 
fluxo e preservação da informação arquivística digital da FCRB; 
Contribuir para produção de conhecimento na área de gestão de documentos 
arquivísticos eletrônicos; 
Capacitar recursos humanos no conhecimento e aplicação na área acima 
 
 
3. Metodologia e Estratégias de Ação 

Os estudos implementados pela FCRB vêm sendo embasados na aplicação dos 
fundamentos da gestão de documentos, organização e métodos, e da arquivística integrada. 
A perspectiva de desenvolver uma metodologia de gestão dos documentos produzidos e 
recebidos pela instituição em qualquer suporte dentro de uma abordagem que congregue a 
concepção global da instituição, os processos de comunicação interna  e externa , e um 
sistema informatizado de informações arquivísticas em muito contribuirá para a produção 
de conhecimento na área. 

Os estudos deverão também observar os princípios da diplomática que assegurem a 
autenticidade e fidedignidade das informações; o princípio da proveniência; e os 
pressupostos de custódia. 

A percepção da informação arquivística como uma informação estruturada, 
contextualizada, registrada e produzida no âmbito da instituição no cumprimento de suas 
atividades é de fundamental importância para o desenvolvimento do projeto.  O conceito de 
sistemas deverá  ser utilizado como base estruturante de uma modelização,  sem contudo  
pendermos para um “sistemismo” redutor. 
 
Estratégias de ação: 



. Conhecimento de estudos e pesquisas em andamento  na área de gestão de documentos 
eletrônicos; 

. Revisão de literatura em relação a sistemas de informação, processos informacionais; 
modelização de processos de comunicação;  fluxos informacionais; diplomática 
aplicada aos documentos eletrônicos ; preservação de documentos eletrônicos; e 
requisitos funcionais em gestão de documentos eletronicos. 

. Estudo do estado da arte da produção, recebimento e fluxo da informação arquivística 
digital da FCRB; 

. Acompanhamento, realização de seminários internos e avaliação por parte dos 
profissionais da equipe; 

. Apresentação de relatórios analíticos; 

.Desenvolvimento dos requisitos para a implantação da gestão dos documentos 
arquivísticos eletrônicos; 

. Elaboração de artigo sobre a temática. 

 

 
4 . Resultados e os impactos esperados 

. Produção de conhecimento na área de gestão de documentos eletrônicos; 

. Identificação da produção, recebimento e fluxo da informação arquivística eletrônica; 

 .Elaboração dos requisitos para a implantação da gestão da informação eletrônica da 
FCRB;  

. Capacitação em sistemas informatizados de comunicação institucional. 
 
 
5 . Cronograma 
 

Faça um cronograma das atividades a serem executadas no projeto.  
Estratégias e Ações 1º 

Trimestre 
2º 

Trimestre 
2º 

Trimestre 
3º 

Trimestre 
4º 

Trimestre 

Conhecimento de estudos e pesquisas em 
andamento  na área de gestão de 
documentos eletrônicos; 

 

X     

. Revisão de literatura em relação a 
sistemas de informação, processos 
informacionais; modelização de processos 
de comunicação;  fluxos informacionais; 
diplomática aplicada aos documentos 
eletrônicos ; preservação de documentos 
eletrônicos; e requisitos funcionais em 
gestão de documentos eletronicos. 

 

 
 
X 

    



. Estudo do estado da arte da produção, 
recebimento e fluxo da informação 
arquivística digital da FCRB; 

 

 X X   

Acompanhamento, realização de 
seminários internos e avaliação por parte 
dos profissionais da equipe; 

 

X X X X X 

Apresentação de relatórios quantitativos e 
analíticos. 

X X  X  

Desenvolvimento dos requisitos para a 
implantação da gestão dos documentos 
arquivísticos eletrônicos; 

 

    X 

Elaboração de artigo sobre a temática. 

 

 

    X 

 
 
6. Orçamento 
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